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ROSANARIFE

DAREDAÇÃO

A história e o desenvolvi-
mento da Cidade não se-
riam osmesmo sem a exis-
tência da Associação Co-
mercial de Santos (ACS),
que completa 150 anos,
nesta terça-feira, renovan-
doosplanospara impulsio-
nar o crescimento econô-
micodoMunicípio.
“O grande papel da asso-

ciação comercial é organi-
zar e planejar os rumos da
Cidade através da socieda-
de civil e dos empresários e
auxiliar o governo para
que a gente consiga atingir
esse objetivo”, avalia o pre-
sidente da entidade, Mau-
roSammarco.
Osurgimentoda institui-

ção em 1870 – primeira do
EstadodeSãoPauloequin-
tadoBrasil (atrás deRiode
Janeiro, Bahia, Pará e Per-
nambuco) – modificou os
rumosdeSantose, atéhoje,
exerce papel fundamental
em busca de soluções que
estimulem negócios para
seus associadose a socieda-
decomoumtodo.
“A Associação sempre

exerceu esse papel de pro-
tagonismo e liderança”,
diz o presidente da ACS,
Mauro Sammarco. Inovar
e estar à frente, seja de
demandas dos empresá-
rios ou na busca por novos
mercados, sempre fez par-
tedosobjetivosda institui-
ção. Tanto que agora, um
dos lemas, chama-se traba-
lho colaborativo. “Isso for-
talece ainda mais o papel
de união entre os setores
paraumbemcomum”.

NOVOSRUMOS

Um exemplo dessa verten-
te é o projeto Novos Ru-
mos, lançado este ano, jun-
toaoNúcleoJovem,empar-
ceria com a Prefeitura, que
visa detectar demandas de
serviços e produtos e que já
apresenta resultados, con-
taSammarco.
Segundoele,oprojeto-pi-

lotosurgiuapartirdaneces-
sidade de empresários lo-

cais por uma tinta especial
para contêiner. Ela é usada
para habilitá-lo a receber
alimentos e não existe for-
necedorlocalparaisso.

“O trabalho é capacitar
algum fornecedor da re-
gião para passar a oferecer
o produto. O objetivo da
Associação (comoprojeto)

é auxiliar o mercado a en-
tender quais são as oportu-
nidadesedar todoapoiona
partedeconsultoria, levan-
tamento de dados. A gente
estuda, até no futuro, ter
linhasdefinanciamentopa-
ra poder gerar mais negó-
cioseempregos”.
Para2021,hádesafiosco-

mo trazer mais indústrias
pra a Cidade, ligadas ou
não ao setor portuário, aju-
darnaampliaçãodosnúme-
ros de setores como turis-
moecomércio.
“O lojista pode, cada vez

mais, se inserir no comér-
cio eletrônico e a Associa-
ção auxiliar em uma gran-
de cadeia de distribuição.
Para o pequeno lojista, que
não tem capacidade de se
organizar para isso, a gente
pode dar um suporte nesse
sentido.Achoque isso seria
uma grande alavanca para
ocomérciodaCidade”.

ORGULHO

Sammarco é o39º a ocupar
o cargo de presidente da
ACS, missão que considera
uma imensa responsabili-
dade,mas que o deixamui-
to orgulhoso. “Olhar para
tráseveroqueaAssociação
jáfezpelocomércio,comér-
cio internacionalprincipal-
mente, nas exportações de
café, o que já fez pela Cida-
de, nos projetos em que já
esteve envolvida, é motivo
demuitoorgulho”.
SegundoohistoriadorSer-

gioWillians,ocargodepresi-
dentedaACSestá,historica-
mente, entre os três cargos
mais importantes da Cida-
de. “Tem uma equivalência
deimportânciaaodoprefei-
toeaodoprovedordaSanta
Casa–instituiçãomaisanti-
gaqueopróprioMunicípio.
Então, historicamente, são
os três cargos mais impor-
tantesdaCidade”.

AAssociaçãoComercial deSantos
(ACS) oferece vários serviços,
comoaemissãodecertificados
deorigemedigital, aCâmara
BrasileiradeMediaçãoe

ArbitragemEmpresarial (CBMAE)
eo cursodeClassificação

eDegustaçãodeCafé, quedeve
terumaversãodeEnsinoa

Distância (EAD)noanoquevem,
visandoomercado internacional.
Para2021, estãoprevistas ainda

a implantaçãodeumcurso
dequalificaçãoedesenvolvimento

profissional parapromover
aeducação corporativada região,

a reformulaçãodo sitee
dos sistemasdaemissãode
certificadosea instalação
depainéis deenergia solar.

Telefone 2102-7157

Opapel daAssociaçãoComercial
(ACS) deSantosnão se limita

somenteaquestõesde
desenvolvimentoeconômico.

Como surgimentodapandemiado
novocoronavírus a instituição
nãomediu esforçosparaatuar
eauxiliar oPoderPúblico.
“Foium trabalho conjuntoe

umchamamento atédaprefeitura,
pelo tamanhodoesforçoque tinha

que ser feito, e aAssociação
auxiliou, organizando juntoaos

empresários, para coleta
de insumos, principalmente
naquestãohospitalar”, conta
opresidentedaentidade,
MauroSammarco. Foi feita

ainda campanhaparadoaçãode
alimentosparaajudar as famílias

doMunicípio. Comoavanço
decasos decovid-19, a parceria
comoMunicípio permanecerá
ativa. SegundoSammarco,
apreocupação, nomomento,

concentra-secoma logísticapara
avacinação. “Comoévamos fazer
paravacinar essa população
toda?Comomontar ospostos

eorganizar asprioridades? Éum
trabalhode logística grandeeque
agenteprecisa daresse apoio”.
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Históriaemdesenvolvimento
Associação Comercial de Santos, a quinta mais antiga do Brasil, completa 150 anos de olho no futuro da Cidade

❚❚❚ A economia cafeeira no
Paísfoiumdosgrandesestí-
mulos para o desenvolvi-
mento de Santos e um dos
motivos para o nascimento
da Associação Comercial
de Santos (ACS), em 1870.
A Cidade pedia por ações
que auxiliassem e organi-
zassem o escoamento do
produtopeloPorto.
“Quase90%daprodução

passouporSantos.Porcon-
ta disso, a Cidade, com ca-
racterísticas coloniais,
meio desorganizada, preci-
sava de um rumo. E essa
organização passava pela
necessidadedesecriaruma
entidadeparapromoveres-
se trabalho”, conta o histo-
riaSergioWillians.
E, a partir das mudanças

implementadas,quadrupli-

couoescoamentodoprodu-
to pelo Porto. “Porque os
homensque a compunham
tinhaminfluêncianogover-
noimperial”.
A influência da ACS se

mantém ao longo da histó-
ria e pode ser confirmada
ao nas paredes da sede da
instituição, na Rua XV de
Novembro,137,CentroHis-
tórico, onde são encontra-
dasdedicatóriaseassinatu-
rasdeváriospresidentesda
República, como Wences-
lauBrás,EuricoGasparDu-
tra, Juscelino Kubitscheck,
Jânio Quadros, Ernesto
Geisel, Fernando Collor de
MelloeDilmaRousseff.
“Vir a Santos e passar na

Associaçãoéquaseumproto-
colo. Quando o imperador
Dom Pedro II vinha, por

exemplo, passava pela ACS,
e isso acompanhou o desen-
volvimentodaCidade”.

MAISSETORES

Mas aACS tambémdei-
xamarcas emoutros seto-

res, como o cultural. “Os
detentores dos recursos
estavam aqui e quando
enxergavam que tinham
como contribuir, com
aportes financeiros, fa-
ziam. Foi o caso da cons-
trução do Teatro Gua-
rany”, dizWillians.
A fama de Benedito Ca-

lixto também teve partici-
pação da ACS. Ele come-
çou sua trajetória comoar-
tista plástico. “Ele fazia
pinturas de anúncios em
muros. Viram o potencial
dele e o próprio Nicolau
Vergueiro (primeiropresi-
dente da ACS) e outros
grandes nomes resolve-
ram ajudá-lo e pagaram
curso na França. Em retri-
buição, Calixto fez alguns
quadrosedeixouaqui”.

“Ahistória daAssociação
caminhaemparalelo

comahistória daCidade. Isso
trazuma responsabilidade
muito grande. E, pelas

gestõesque tivemos, aACS
estámuito bemestruturada.
Temos representatividade,

recursos financeiros.
Aassociação está pronta

para fazer os investimentos e
conseguir fazer um trabalho
grande juntoà sociedade.
É umdiamante que está

prontopara ser explorado”

MauroSammarco
Atual presidente da

AssociaçãoComercial de Santos

O prédio histórico, sede da Associação, na Rua XV de Novembro, ainda em construção: o prédio foi inaugurado em 1924

A Associação Comercial, hoje: projetos apontam para o futuro

Registro de visitas ilustres: no livro, D. Pedro II, em 1875 e 1878
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Economia cafeeira está na raiz da fundação

Sábado 19 ATRIBUNA A-3dezembro de2020 www.atribuna.com.br


